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Adoração em Espírito e Verdade

"Mas vem a hora, e já chegou, em 
que os verdadeiros adoradores 
hão de adorar o Pai em espírito e 
verdade, e são esses adoradores 
que o Pai deseja. Deus é espírito, 

e os seus adoradores devem adorá-lo em espírito e 
verdade” (Jo 4,23-24).
Como católicos, nossa vida não pode ser separada 
da oração, especialmente como membros da 
Renovação Carismática Católica. A oração é 
o reconhecimento da presença de Deus. Ele 
mesmo está sempre ali em cada oração, mas às 
vezes nós não percebemos. Quando rezamos, 
nos comunicamos com Deus e abrimos nossos 
corações e nós mesmos para Sua presença. Deste 
modo, somos capazes de experimentar Seu amor, 
graças, poder, beleza e salvação. Somos capazes de 
mudar, de sermos transformados através do poder 
magnifico do Senhor, quando reconhecemos Sua 
presença entre nós.
Em toda oração, a adoração é o seu batimento 
cardíaco. Como uma pessoa que crê em Deus, 
devemos nutrir um estilo de vida de adoração. 
A adoração nos leva a dimensões espirituais 
profundas e conecta nossa alma com o espírito de 
Deus. Nenhuma barreira pode nos separar de Sua 
Presença enquanto verdadeiramente adoramos o 
Senhor, o Santíssimo e essa é a adoração agradável 
ao Senhor. Está escrito João 4,23 que os verdadeiros 
adoradores irão adorar ao Pai em Espírito e Verdade, 
pois eles são o tipo de adoradores que o Pai busca. 
Adoração em espírito
Qual é exatamente o significado de adoração em 
espírito? Como seres humanos somos corpo e alma 
e espírito. A alma é eterna e invisível. Adorar em 
espírito é quando a alma se encontra e se comunica 
com o Espírito Santo. Essa conexão acontece dentro 
da alma, na profundidade de nosso coração e nos 
traz a uma relação íntima com nosso Senhor.
Como adorar em Espírito?
Para começar, devemos abrir nossos corações 
para sermos guiados pelo Espírito Santo e deixá-lo 
trabalhar dentro de nossa alma. Antes de adorarmos 
em espírito, precisamos que o Espírito Santo esteja 
presente e guie nossa alma e nos direcione durante 
a adoração. Ele sempre nos ajudará a adorar. Rm 
8,26 “Outrossim, o Espírito vem em auxílio à nossa 
fraqueza. Porque não sabemos o que devemos 
pedir, nem orar como convém, mas o Espírito 
mesmo intercede por nós com gemidos inefáveis”. 

As Escrituras também nos dizem que o próprio 
Senhor Jesus é o Espírito e a adoração nos levará 
a uma maior profundidade de relacionamento 
com Ele. Se não estamos dispostos a abrir nossos 
corações e deixarmos o Espírito Santo vir até nós 
em nossa fraqueza, não seremos capazes de adorar 
o Senhor da maneira que Ele deseja.   
A verdadeira adoração nos dá a oportunidade de 
proclamar a grandiosidade de Deus e é através do 
Espírito Santo que podemos proclamar ‘Jesus é 
o Senhor’, pois as Escrituras nos dizem que "Por 
isso, eu vos declaro: ninguém, falando sob a ação 
divina, pode dizer: “Jesus seja maldito”; e ninguém 
pode dizer: “Jesus é o Senhor”, senão sob a ação 
do Espírito Santo". 
O Espírito Santo irá nos guiar e ensinar a verdadeira 
adoração se nos entregarmos a Ele e seguirmos 
prontamente Suas induções durante a adoração. 
Um dos dons que Ele nos deu para ajudar a adorar 
é o Dom das Línguas, que nos auxilia para nos 
comunicarmos diretamente com Deus na língua do 
Espírito. 1 Coríntios 14,2 “Aquele que fala em línguas 
não fala aos homens, senão a Deus: ninguém o 
entende, pois fala coisas misteriosas, sob a ação do 
Espírito”.
Adorar em Espírito e em verdade
João 17,17 “Santifica-os pela verdade. A tua palavra é 
a verdade”. Para adorar em espírito e em verdade, 
a palavra de Deus será nosso guia para abrir nossas 
mentes e corações e nos levar a uma adoração mais 
profunda.
Jesus mesmo nos promete (João 16,13) “Quando 
vier o Paráclito, o Espírito da Verdade, ele vos 
ensinará toda a verdade, porque não falará por si 
mesmo, mas dirá o que ouvir, e vos anunciará as 
coisas que virão”.
Salmo 103,1-2: “Bendize, ó minha alma, o Senhor, 
e tudo o que existe em mim bendiga o seu santo 
nome. Bendize, ó minha alma, o Senhor, e jamais 
te esqueças de todos os seus benefícios”. Estes 
versículos da Escritura refletem o coração da 
adoração. Oferecer ao Senhor nosso Louvor do 
mais íntimo de nosso ser, não importa a situação 
que estejamos enfrentando em nossa vida.    
A adoração que Deus quer é aquela em espírito 
e em verdade. Pela Graça de Deus faremos isso 
conforme entreguemos continuamente nossa 
alma ao Espírito Santo, lendo a Palavra de Deus e 
dedicando tempo para a comunicação com Deus 
através da oração pessoal e adoração.

Endie Rahardja · Conselheiro ICCRS
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A adoração tem um grande potencial para 
revelar os mistérios de Deus para nós. Também 
nos ajuda a experimentar o poder miraculoso 
de Deus. O Livro de Siraque 43,31-37 diz: “O 
Senhor é terrível e soberanamente grande. Seu 

poder é maravilhoso. Glorificai o Senhor quanto puderdes, 
que ele ficará sempre acima, porque é admirável a sua 
grandeza. Bendizei o Senhor, exaltai-o com todas as vossas 
forças, pois ele está acima de todo louvor. Enaltecendo-o, 
reuni todas as vossas forças; não desanimeis; jamais 
chegareis ao fim… "Muitos segredos são maiores que 
tudo isso; só vemos um pequeno número de suas obras. 
O Senhor fez todas as coisas: ele dá sabedoria àqueles que 
vivem com piedade”.

O Curso de Treinamento de Intercessão ICCRS ocorreu em 
Botswana do dia 6 ao 11 de novembro de 2017. O curso 
incluiu o ensino de carismas que ajudam na intercessão, 
seguidos de oficinas para capacitar os participantes a 
receberem carismas. Francis Olotu, Conselheiro do ICCRS 
da Nigéria e eu, que estávamos conduzindo o curso de 
treinamento, ficamos um pouco desapontados que as 
oficinas sobre carismas e exortações subsequentes não 
produziram os resultados esperados. Percebemos que 
alguns participantes ainda não haviam cedido ao Espírito. 
No quarto dia em que o ministério da música concluía 
louvor e adoração, subi ao palco para começar meu ensino. 
Foi então que o Pe. Karabo Baloyi, um participante da África 
do Sul, veio e sussurrou nos meus ouvidos que ele tinha 
uma profecia. Eu dei a ele o microfone. Ele compartilhou a 
seguinte profecia: 

“Eu quero levantar novos intercessores que estejam em 
chamas com o meu Espírito. Desejo novos intercessores 
que ardem com zelo pela minha casa. Deixem novos 
intercessores se levantarem e tomarem minha causa. Eu 
clamo por uma nova geração de intercessores cheios de 
misericórdia e compaixão, assim como eu, o Misericordioso 
e Compassivo Sacerdote... Eu quero incendiar corações 
com meu amor. Eu quero corações que queimam com meu 
amor. Eu quero discípulos com corações ardentes, que 
ardem de fome e anseiam pela minha glória. Eu quero que 
um novo exército de intercessores se levante, se submeta 
ao meu senhorio e assuma seus postos. A hora chegou! 
Um tempo de bênção, um tempo de colheita... Eu quero te 
queimar com o meu fogo para que você possa incendiar o 
mundo. A hora chegou. Deixe meu fogo cair. Receba o poder 

do meu Espírito Santo”. A profecia no final do tempo de 
adoração mudou completamente a atmosfera no curso de 
treinamento. A profecia levou a uma explosão espontânea 
de culto que durou por um tempo prolongado. No final de 
um poderoso período de adoração, houve 10 profecias dos 
participantes que receberam o presente pela primeira vez. 
27 participantes testemunharam que eles haviam acabado 
de receber o dom de línguas. 

A Renovação Carismática Católica é chamada para levantar 
verdadeiros adoradores do Senhor. Música e adoração 
por sua própria natureza têm uma dimensão profética. No 
entanto, acho que às vezes as sessões de louvor e adoração 
nos nossos encontros acabam sendo só o canto de alguns 
hinos. Mesmo quando têm elementos de gratidão e elogio, 
muitas vezes não leva ao culto. É uma preocupação séria 
que precisa ser tratada. Provérbios 29,18 nos diz “Quando 
falta a profecia, o povo se corrompe”. Nossas sessões de 
louvor e adoração devem levar a uma adoração mais 
profunda e profética. Porque a adoração profética é central 
para a experiência carismática. 

O derramamento no Batismo no Espírito Santo nos permite 
um novo relacionamento com Deus. Esse relacionamento 
impulsiona uma maneira renovada de adorar o Senhor. A 
adoração se torna uma ponte que nos ajuda a atravessar 
do visível para o invisível e transcender para a poderosa 
presença do Deus vivo. Quando adoramos, nosso foco não 
deve ser os dons de Deus, mas o Deus dos dons. No entanto, 
de acordo com Santo Tomás de Aquino, a verdadeira 
adoração leva a uma poderosa efusão do Espírito Santo. O 
líder de adoração é chamado para ser profético e liderar a 
assembleia para a adoração profética. 

O simples significado da palavra "profético" é ouvir Deus em 
nosso coração e vivê-lo ou comunicá-lo aos outros. Profetizar 
é falar o que é inspirado. Um líder de louvor profético é 
aquele que confia na inspiração de Deus enquanto lidera a 
adoração e a leva ao nível mais alto. Isso permite que ele leve 
a comunidade a um nível mais profundo de ser profético. 
O que aconteceu com São João em Apocalipse 4,1-2 deve 
acontecer com todo líder de louvor. Só então a nossa 
fraternidade se tornará um lugar onde as pessoas desejam 
vir e relutam em sair. Então nossas reuniões e assembleias 
de oração se tornarão transformadoras e edificantes. É meu 
desejo e oração que o Senhor levante muitos mais líderes 
proféticos de adoração na Igreja!

 

Ergam-se líderes proféticos de adoração!
Cyril John · Colaborador do ICCRS
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A Cruz da Renovação
Estamos felizes em anunciar a retomada da produção e distribuição da Cruz da Renovação.
O projeto que foi pensado e realizado no Canadá pelo nosso irmão que está agora no 
céu, René Brimo, dando um símbolo de pertença e de testemunho a corrente da graça da 
Renovação Carismática Católica para apoiar o ICCRS em sua missão e no seu  serviço em todo 
o mundo. Visite nosso shopping online: www.iccrs.org / www.arrediliturgici.it

O livro do Apocalipse é conhecido como 
literatura apocalíptica popular entre 200 
a.C. e 200 d.C., durante uma grande crise 
em Israel em que os romanos sitiaram o 
Templo e aniquilaram 580 mil judeus que 

tentavam extirpar o judaísmo. A palavra grega apocalipse 
(em inglês, "revelação") significa literalmente "recuar o 
véu". A literatura apocalíptica tenta assegurar que por 
mais ruins que sejam as coisas, é necessário apenas tirar 
o véu e ver as coisas na perspectiva da grande batalha 
contra o mal. O poder vitorioso de Deus está sempre em 
ação entre nós. Nossa esperança do Novo Céu e da Nova 
Terra pode ser penetrada através da leitura e oração 
com o quarto e quinto capítulos do Apocalipse, onde 
encontramos a essência da verdadeira adoração, alegria 
e vida eterna. No início do quarto capítulo, o texto das 
escrituras intitula o capítulo de “Visão da adoração 
celestial”. Quando ele olha para o céu, João vê lá diante 
de mim... uma porta aberta no céu (v.1). Se o céu era 
como uma janela aberta para Jesus no seu batismo 
(Mc 1,10-11), é como uma porta aberta para João, para 
uma voz, a mesma trombeta como a voz que ele ouviu 
uma vez antes, convida-o a passar a porta: Suba aqui 
e mostrarei o que deve acontecer depois disso (v. 1). O 
catecismo afirma: “No fim dos tempos, o Reino de Deus 
chegará à sua plenitude. Depois do Juízo final, os justos 
reinarão para sempre com Cristo, glorificados em corpo e 
alma, e o próprio universo será renovado: Então a Igreja 
alcançará ‘na glória celeste, a sua realização acabada, 
quando vier o tempo da restauração de todas as coisas 
e, quando, juntamente com o gênero humano, também 
o universo inteiro, que ao homem está intimamente 
ligado e por ele atinge o seu fim, for perfeitamente 
restaurado em Cristo’. A esta misteriosa renovação, que 
há-de transformar a humanidade e o mundo, a Sagrada 
Escritura chama ‘os novos céus e a nova terra’ (2 Pe 3,13). 
Será a realização definitiva do desígnio divino de ‘reunir 
sob a chefia de Cristo todas as coisas que há nos céus e 
na terra’” CCC 1042-1043.

Ap. 4,2 “Imediatamente, fui arrebatado em espírito”, 
se refere ao arrebatamento, em êxtase.  Grande parte 
das imagens usadas aqui se encontram em Ez 1,1 
“abriram-se os céus e contemplei visões divinas”.  Todo 
o Apocalipse é entendido de maneira mais completa 
como a Profecia Ezequiel. As visões de Ezequiel são 

encontradas em momentos importantes do livro 
e representam uma nova maneira de apresentar a 
mensagem profética. Enquanto antes a tendência era 
simplesmente começar uma profecia com: “Assim diz 
o Senhor”, em Ezequiel, os pronunciamentos de Deus 
são precedidos por visões dramáticas que comunicam 
a mensagem divina de uma nova maneira. As visões 
acontecem porque a "mão do Senhor" vem sobre o 
profeta e, nesse estado, ele pode ver o plano divino 
se desdobrar em uma representação simbólica. Para 
que nossa alegria possa aumentar, somos chamados a 
elevar nossos olhos acima de nossas próprias falhas e 
das dos outros, passar algum tempo visualizando a vida 
de glória a qual seu Pai celestial chama você. Nesta 
vida de glória, vemos o brilho da glória do Pai e do Seu 
Filho irradiando por todo o céu. Miríades de anjos e 
santos estão cheios de glória louvando a Santíssima 
Trindade, a fonte de sua alegria. Não somente esta 
alegria e louvor radiantes nunca terminarão, ela 
aumenta constantemente em intensidade. Esta vida 
de glória é muito mais real e mais poderosa do que 
a nossa atual vida de luta. O véu é retirado e somos 
convidados para aquilo que estará acontecendo por 
toda a eternidade.

Para ajudá-lo em sua contemplação, os capítulos 4 e 5 do 
livro do Apocalipse descrevem a vida futura da glória. Quanto 
mais você entra nesta glória, mais esta glória entra em você, 
dando-lhe energia e esperança, e uma generosidade para 
sofrer os sofrimentos temporários da purificação.

Quanto mais entramos nesse tipo de contemplação, mais 
generosos nos tornamos ao entrar nas experiências de 
purificação que nos aproximam cada vez mais de Deus, 
mesmo no meio do pecado ao nosso redor. Nossa própria 
pecaminosidade perde o controle sobre nossos corações 
porque aquilo pelo qual nos consome há muito tempo. O 
convite para contemplar a vida eterna louvando a Deus. 
“Vi então um anjo vigoroso, que clamava em alta voz: 
“Quem é digno de abrir o livro e desatar os seus selos?”” 
(Ap 5,2).  Há desespero no início, quando ninguém na 
criação pode fazê-lo (Ap 5,3-4). Mas o vidente é consolado 
por um ancião que lhe diz que Cristo, chamado o leão da 
tribo de Judá, ganhou o direito de abri-lo (Ap 5,5). (USCCB) 
Somos gratos pelo dom que Cristo nos deu de nos unirmos 
a Ele pela eternidade.

 

A alegria da adoração e a vida eterna
Jane Guenther · Conselheira do ICCRS 
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maneiras, e ele traz unidade da rica diversidade do corpo 
de Cristo (1 Cor 12).

Assim, as formas de oração e adoração encontradas na RCC 
não podem ser chamadas de obrigatórias. De fato, nenhum 
tipo específico de adoração é obrigatório na Igreja Católica, 
exceto a própria liturgia. Há pessoas que vivem uma vida 
plena no Espírito Santo, que praticam principalmente a 
oração contemplativa silenciosa; ou oração litúrgica com 
canto gregoriano; ou o rosário e outras devoções; ou outras 
formas tradicionais de oração.

Dito isto, mesmo que formas particulares de oração 
não sejam obrigatórias, elas podem ser altamente 
recomendadas e benéficas espiritualmente. É bom refletir 
sobre as muitas exortações nas Escrituras para louvar a 
Deus de maneira exuberante:

"Povos, aplaudi com as mãos, aclamai a Deus com vozes 
alegres!" (Sl 47,1)

"Exultai no Senhor, ó justos, pois aos retos convém o louvor. 
Celebrai o Senhor com a cítara, entoai-lhe hinos na harpa 
de dez cordas. Cantai-lhe um cântico novo, acompanhado 
de instrumentos de música" (Sl 33,1-3).

"Davi dançava com todas as suas forças diante do Senhor… 
"O rei e todos os israelitas conduziram a arca do Senhor, 
soltando gritos de alegria e tocando a trombeta" (2 Sam 
6,14-15).

"Recitai entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais. 
Cantai e cele brai de todo o coração os louvores do Senhor" 
(Ef 5,19).

Assim, aqueles que estão na RCC que amam os estilos 
carismáticos de oração e louvor precisam falar sobre isso 
de maneira equilibrada. Nós, com razão, encorajamos 
outros a participar de reuniões de oração carismáticas 
com cânticos e louvores. Podemos explicar que louvar 
a Deus em voz alta, com as mãos elevadas ou mesmo 
dançar, é uma bela maneira de dar glória a Deus com toda 
a nossa natureza humana, corpo e espírito. A adoração 
expressiva nos ajuda a esquecer de nós mesmos; coloca 
nossos problemas na perspectiva correta como pequena 
em comparação com a grandeza de Deus; desperta alegria 
e amor por Deus; atrai um grupo de pessoas para uma 
profunda experiência de fraternidade. Usar as línguas, 
a profecia e outros dons carismáticos no contexto da 
adoração também permite que o Espírito Santo trabalhe 
de maneira poderosa em nosso meio. Mas devemos evitar 
dar às pessoas a impressão de que elas não são boas 
católicas se escolherem não participar dessas formas de 
oração..

Posso ser um bom católico sem participar de uma oração 
carismática? Às vezes, essa questão é levantada por 
pessoas que preferem as formas tradicionais de oração 
e não se sentem atraídas pelo canto em línguas, elogios 
altos, palmas e formas expressivas semelhantes de oração 
que encontram na Renovação Carismática. Como devemos 
responder? 

É importante fazer uma distinção básica: todos são 
chamados a aceitar e abraçar os carismas do Espírito 
Santo e a dimensão carismática da Igreja, mas nem todos 
são chamados a pertencer à Renovação Carismática 
Católica com sua particular espiritualidade e seus modos 
específicos. de oração, adoração, comunhão e ministério.

O Concílio Vaticano II afirmou firmemente a importância 
da dimensão carismática da Igreja. Por exemplo, o Decreto 
sobre o Apostolado dos Leigos diz:

O Espírito Santo - que opera a santificação do Povo de 
Deus por meio do ministério e dos sacramentos - concede 
também aos fiéis, para exercerem este apostolado, dons 
particulares (cf. 1 Cor 12,7), ‘distribuindo-os por cada um 
conforme lhe apraz’ (1 Cor 12,11)…. A recepção destes 
carismas, mesmo dos mais simples, confere a cada um dos 
fiéis o direito e o dever de os atuar na Igreja e no mundo, 
para bem dos homens e edificação da Igreja, na liberdade 
do Espírito Santo, que ‘sopra onde quer’ (Jo 3,8). 

Os papas subsequentes desenvolveram ainda mais esse 
ensinamento. Por exemplo, São João Paulo II afirmou que 
no Vaticano II “a Igreja redescobriu a dimensão carismática 
como um dos seus elementos constitutivos”. Ele também 
disse que,

Eu gostaria de clamar… a todos os cristãos: abram-se 
docilmente aos dons do Espírito! Aceite com gratidão e 
obediência os carismas que o Espírito nunca deixa de nos 
dar! Não se esqueça de que todo carisma é dado para o 
bem comum, isto é, para o benefício de toda a Igreja.

Esta exortação significa que todos os cristãos devem 
estar radicalmente abertos à obra carismática do 
Espírito Santo. Não significa, no entanto, que todos 
sejam chamados a pertencer de forma explícita à 
Renovação Carismática. Deus levantou a Renovação 
como uma corrente de graça para valorizar e fomentar 
o derramamento do Espírito Santo que ele deseja doar a 
toda a Igreja. Mas a RCC também tem seu próprio estilo 
espiritual que não é para todos. Devemos nos precaver 
contra a tendência humana de limitar a obra do Espírito 
Santo àquilo que é mais familiar e apropriado para nós. 
O Espírito Santo trabalha em uma variedade infinita de 

A oração e a adoração carismática são 
obrigatórios? 


